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			Não arriscamos nada

			colocando-nos à disposição de Deus:

			e dado que a sua juventude é eterna,

			também a nossa juventude se renovará

			assim como a da Igreja.

			Maurice Zundel

			 

			 

			Juventude, imensa, ávida, amante –

			juventude cheia de graça, força e fascínio,

			sabias que a Velhice pode ir atrás de ti

			com igual graça, força e fascínio?

			Walt Whitman

		


		
			Aos leitores de todas as idades

			Por uma revolução da ternura

			«Deus é jovem, é sempre novo.»

			 

			Estávamos sentados um diante do outro numa sala no rés do chão da Domus Sanctae Marthae1 quando o papa Francisco pronunciou estas palavras. Recordo-me do momento exato e, com toda a nitidez, do seu olhar trespassado por uma centelha, quase como se quisesse, em conjunto com as palavras, transmitir algo de profundo e de libertador ao mesmo tempo. Estava-se no auge do nosso quinto encontro para a elaboração deste livro e aquela frase tocou-me com uma força inusitada: como se a própria história estivesse a passar, provisoriamente, através das minhas mãos, que anotavam atentas apontamentos atrás de apontamentos, de modo a apertar milhares de outras mãos e alcançar milhares de outros corações.

			Com essas palavras memoráveis, o pontífice estava a afirmar que os jovens, ou melhor, os grandes descartados dos nossos tempos inquietos, são na realidade feitos «da mesma massa» de Deus. Que as suas melhores características são as suas. Um Deus não apenas Pai – e Mãe, tal como já havia observado João Paulo I –, mas também Filho e, por conseguinte, Irmão. Francisco reivindicava para eles uma centralidade. Arrancava-os das margens para onde tinham sido relegados e apontava-os como sendo os protagonistas do presente e do futuro. Da história comum.

			Se é verdade que os jovens são os eternos subordinados da sociedade de consumo – engolidos por intermináveis princípios que se esforçam de uma forma terrível para encontrar conclusões lógicas e se mostram constantemente iludidos por uma linearidade social que já não existe mais –, estas páginas nascem do desejo de libertá-los desta condição, e o Sínodo dos Jovens de 2018, tal como me confirmou o pontífice, constitui a moldura ideal para compreender e valorizar com profundidade o seu significado.

			Francisco consagrou grande parte do seu tempo precioso a este projeto e eu fui apenas o intermediário que o papa escolheu para fazer chegar sem filtros a sua mensagem aos jovens de todo o mundo.

			Os jovens não são os únicos descartados desta sociedade, são-no também muitos adultos, e sobretudo os idosos, alheios às lógicas do mercado e do poder.

			É necessário encontrar, segundo nos diz o pontífice, a força, a determinação, mas também a ternura, para criar uma ponte quotidiana entre os jovens e os idosos: com o abraço entre eles, a sociedade pode sem dúvida regenerar-se, em benefício de todos quantos ficaram para trás e na direção de quem o olhar deve seguir de forma constante.

			A coragem e a sabedoria constituem os ingredientes essenciais da revolução doce e amena de que todos nós necessitamos profundamente.

			 

			T. L.

			

			
				
					1 A Casa de Santa Marta é o local onde os cardeais eleitores ficam alojados durante os conclaves e foi escolhido pelo papa Francisco como sua residência. (N. da T.)

				

			

		


		
			Deus é jovem

		


		
			Jovens profetas 
e velhos sonhadores

		


		
			 

			Papa Francisco, para começar gostaria de perguntar-lhe o que é a juventude?

			A juventude não existe. Quando falamos de juventude, de uma forma inconsciente, referimo-nos amiúde aos mitos de juventude. Apraz-me pensar que a juventude, por conseguinte, não existe, e que em seu lugar existem os jovens. De igual modo, não existe a velhice, mas existem sim os velhos. E quando digo «velhos» não me refiro a uma palavra feia, muito pelo contrário: trata-se de uma palavra belíssima. É necessário que uma pessoa se sinta feliz e orgulhosa por ser velha, da mesma forma que é comum o sentimento de orgulho em ser-se jovem. Ser velho é um privilégio: significa possuir bastante experiência para poder conhecer-se e reconhecer-se nos defeitos e nas qualidades; significa capacidade de voltar a ser potencialmente novo, tal como quando se era jovem; significa ter amadurecido a experiência necessária para aceitar o passado e, acima de tudo, ter aprendido com o passado. É frequente deixarmo-nos vencer pela cultura do adjetivo, sem o apoio do substantivo. Juventude, por certo, é um substantivo, mas é um substantivo sem um suporte real, é uma ideia que fica órfã de uma criação visual.

			O que vê quando pensa num jovem?

			Vejo um rapaz, ou uma rapariga, que procura o próprio caminho, que deseja voar com os pés, que se debruça sobre o mundo e contempla o horizonte com olhos repletos de esperança, plenos de futuro e também de ilusões. O jovem caminha com dois pés tal como os adultos, mas, ao contrário dos adultos que os mantêm paralelos, ele coloca sempre um na frente do outro, pronto para partir, para pular. Sempre impulsionado para diante. Falar dos jovens significa falar de promessas e significa falar de alegria. Têm tanta força os jovens, são capazes de olhar com esperança. Um jovem é uma promessa de vida que é dotado de um certo grau de tenacidade inata; possui loucura em abundância para poder iludir-se e a capacidade suficiente para poder curar-se da desilusão que daí pode derivar.

			Não é possível falar-se de jovens, portanto, sem abordar o tema da adolescência, pois é preciso nunca subestimar esta fase da vida, que é provável que seja a mais difícil e a mais importante da existência. A adolescência assinala o primeiro contacto verdadeiro e consciente com a identidade e representa uma fase de passagem na vida não só dos filhos como também de toda a família; trata-se de uma fase intermédia, como uma ponte que nos transporta até ao outro lado da estrada. E por este motivo os adolescentes não estão nem do lado de cá nem do lado de lá, encontram-se a meio caminho, em trânsito, em movimento. Não são crianças – e não querem ser tratados como tal –, mas também não são adultos – no entanto, querem ser tratados como tal, em especial ao nível dos privilégios. Por conseguinte, é provável que se possa dizer que a adolescência é uma tensão, uma tensão introspetiva dos jovens. Mas ao mesmo tempo é de tal maneira forte que consegue atingir também toda a família, ou talvez seja isto mesmo que a torna tão importante. Trata-se da primeira revolução do jovem homem e da jovem mulher, a primeira transformação da vida, aquela que nos muda tanto a ponto de transtornar muitas vezes também as amizades, os amores, a vida quotidiana. Quando se é adolescente, a palavra «amanhã» dificilmente pode ser utilizada com certeza. Provavelmente também em adultos deveríamos ser mais prudentes ao pronunciar a palavra «amanhã», sobretudo nesta época histórica, mas nunca como na adolescência se é tão consciente do momento e da importância de que se reveste. O momento para o adolescente é um mundo que pode perturbar também a vida inteira, se calhar pensa-se muito mais no presente naquela fase do que em todo o resto da existência. Os adolescentes procuram o confronto, questionam, discutem tudo, procuram respostas. Cumpre-me sublinhar o quão é importante esta questão de discutir tudo. Os adolescentes mostram-se desejosos de aprender, para poderem desenvencilhar-se e tornarem-se autónomos, e é neste período que os adultos devem ser mais compreensivos do que nunca e procurar demonstrar o caminho certo com os comportamentos, sem pretender ensinar apenas as palavras.

			Os jovens atravessam diferentes estados de espírito, inclusive inesperados, e as famílias acompanham-nos. Trata-se de uma fase que apresenta riscos, sem dúvida, mas, acima de tudo, é um tempo de crescimento, para eles e para toda a família.

			A adolescência não é uma patologia e não podemos encará-la como se o fosse. Um filho que vive bem a própria adolescência – por mais difícil que isso possa ser para os pais – é um filho com futuro e com esperança. Preocupa-me muitas vezes a tendência atual de «medicalizar» os nossos jovens de forma precoce. Parece que se pretende resolver todas as coisas medicalizando ou controlando tudo, com o lema «aproveitar o tempo ao máximo», e desta maneira a agenda dos jovens fica muito pior do que a de um grande dirigente. Insisto: a adolescência não é uma patologia que precisamos de combater. Faz parte do crescimento normal, natural, da vida dos nossos jovens.

			Onde há vida há movimento, onde há movimento há mudanças, procura, incertezas, há esperança, há alegria e há também angústia e desolação.

			Quais são as primeiras lembranças da sua juventude que lhe vêm à ideia? Experimente voltar a ver-se na Argentina aos vinte anos…

			Com essa idade encontrava-me no seminário. Tive um encontro muito forte com o sofrimento: removeram-me um pedaço do pulmão por causa de três quistos. Esta experiência bastante intensa condiciona-me na recordação que me pede para evocar, mas há uma coisa que recordo bem, muito íntima: estava cheio de sonhos e aspirações.

			Lembra-se de algum dos seus sonhos?

			Vou contar-lhe um episódio, situado na subtil fronteira entre os desejos e os limites. Tinha quase dezassete anos, lembro-me de que era o dia da morte do compositor Sergei Sergeievich Prokofiev. Gostava muito das suas óperas. Encontrava-me no quintal da casa da minha avó materna, sentado à mesa no jardim. Perguntei à minha avó: «Como é possível possuir a genialidade para fazer coisas como aquelas a que Prokofiev nos habituou?» E ela respondeu-me: «Repara bem, Jorge, acontece que Prokofiev não nasceu assim, tornou-se assim com o tempo. Lutou, suou, sofreu, construiu: a beleza que vês hoje é o trabalho de ontem, do quanto sofreu e investiu, em silêncio.» Nunca esqueço diálogos como estes com as minhas duas avós, figuras em quem penso constantemente e por quem nutria muito carinho.

			Houve sonhos que não se realizaram?

			Claro que sim, e alguns deles vivi-os como frustrações. Como quando quis ir como missionário para o Japão, mas não me enviaram por causa da cirurgia ao pulmão. Qualquer um, quando eu era muito jovem, me dava por «condenado» e, ao invés, ainda por cá ando, hoje em dia, portanto a coisa correu bem… É sempre melhor não dar muitos ouvidos a quem nos quer mal.

			O encontro com Deus deu-se quando era jovem, recorda-se do momento exato?

			O encontro forte com Deus deu-se quase aos dezassete anos, para ser mais preciso no dia 21 de setembro de 1953. Ia encontrar-me com os colegas de escola para um dia de acampamento. Na Argentina, a 21 de setembro é primavera e naquele tempo havia inclusive uma festa dedicada a nós, os jovens. Era católico como a minha família, mas nunca antes desse dia havia pensado nem no seminário nem num futuro no seio da Igreja. Talvez em criança, quando exercia as funções de acólito, mas era uma coisa subtil. Enquanto caminhava vislumbrei a porta aberta da igreja paroquial e qualquer coisa me impeliu a entrar: ali vi um sacerdote encaminhar-se na minha direção. Senti de imediato um desejo repentino de me confessar. Não sei o que foi que aconteceu de concreto durante esses minutos, mas o que quer que tenha sido mudou a minha vida para sempre. Saí da igreja e voltei para casa. Dei-me conta de um modo muito forte e nítido do que viria a ser a minha vida: devia ordenar-me sacerdote. Entretanto estudei química, comecei a trabalhar num laboratório de análises clínicas, tive uma namorada, mas dentro de mim continuava a ganhar, cada vez com mais força, a ideia do sacerdócio.

			Quer dizer, portanto, que se debateu?

			Sabia que esse seria o meu caminho, mas em determinadas alturas sentia-me como se estivesse num baloiço. Não pretendo esconder que também tive algumas dúvidas, mas Deus vence sempre e passado pouco tempo encontrei a estabilidade.

			Nunca se sentiu traído por Deus?

			Nunca. Fui eu quem o traiu. Em alguns momentos, também me senti como se Deus se afastasse de mim, da mesma forma como eu me afastei d’Ele. Acontecia nos momentos mais sombrios perguntar: «Onde estás, Deus?» Sempre achei que procurava Deus, mas em vez disso era Ele quem me procurava. Ele é sempre o primeiro a chegar, é aquele que espera por nós. Vou utilizar uma expressão que empregamos na Argentina: o Senhor nos primerea, antecipa-se a nós, está à nossa espera; pecamos e Ele está à nossa espera para nos perdoar. Ele espera por nós para nos acolher, para nos dar o Seu amor, e todas as vezes a fé aumenta.

			Por que razão, se a nossa sociedade precisa assim tanto dos jovens, estes são, contudo, descartados?

			Não são apenas os jovens a ser descartados, mas os jovens ressentem-se imenso porque nasceram e cresceram na sociedade que fez da cultura da rejeição e da eliminação o seu paradigma por excelência. Na nossa sociedade é um hábito «usar e deitar fora»: usa-se sabendo que, uma vez terminada a exploração, seguir-se-á a eliminação. E estes são aspetos muito profundos que se apoderam dos hábitos das pessoas e das estratégias mentais. A nossa sociedade é dominada de uma maneira demasiado forte e vinculativa por uma crise económico-financeira onde no centro não se encontram o homem e a mulher, mas sim o dinheiro e os objetos criados pelo homem e pela mulher. Estamos numa fase de desumanização do ser humano: não poder trabalhar significa não poder sentir que se tem dignidade. Todos sabemos o quanto é diferente ganhar o pão que se traz para casa do que trazê-lo, ao invés, de um centro de apoio…

			Muitas vezes, os jovens são convidados – sobretudo enquanto adultos ricos – a não pensar demasiado no dinheiro porque conta pouco, mas hoje em dia, na maior parte dos casos, o dinheiro que um jovem procura é o necessário para a sobrevivência, para poder ver-se ao espelho com dignidade, para poder construir uma família, um futuro. E, acima de tudo, para começar a não depender mais dos pais. O que pensa acerca disto?
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